
ANO IV / Nº 158





ANO IV / Nº 158

Rodrigo Borela, Marcos Bacha, Miguel e Mateus Safar, e Francisco Borela durante o evento de apresentação do Residencial Três Vales
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Três Vales e sua exclusividade
PARA apresentar o Residencial Três Vales, localizado em Alphaville, Lagoa dos 
Ingleses, os Grupos Concreto, Jab e IRFA Quintas de Vila Rica reúnem convidados 
para um brunch especial no lounge do empreendimento. ATUALIDADE  Páginas 30 e 31



ENTREVISTA
—
Fernanda Teles
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Parentalidade positiva

A educação parental sur-
giu como um movimento 
para orientar pais, mães 
e responsáveis na ado-
ção de práticas de criação 
conscientes, respeitosas e 
assertivas, com a finalidade 
de fortalecer o vínculo fami-
liar e estimular o desenvol-
vimento cognitivo e o bem-
-estar físico, emocional e 
mental dos filhos. Nesta 
entrevista ao CIDADE 
CONECTA, a psicóloga e 
especialista em educação 
parental, Fernanda Teles, 
que também é CEO e sócia 
do Seminário Internacional 
de Mães, conta um pouco 
sobre como o modelo de 
criação bem-sucedida é um 
dos pilares na prevenção da 
violência contra crianças. 

Nos últimos anos, a 
educação parental se 
consolidou no Brasil 
e ganhou ainda mais 
força após ser incluída 
na lei federal n° 14.826, 
como uma das estra-
tégias de prevenção da 
violência contra crian-
ças. Qual é a relevância 
da parentalidade posi-
tiva para as famílias? 

Ao ser oficialmente 
incluída como estratégia de 
prevenção à violência con-
tra crianças, a parentalidade 
positiva ganha respaldo 
institucional como uma 
abordagem essencial para 
a construção de famílias 

mais seguras, conscientes 
e saudáveis. Trata-se de 
reconhecer que o cuidado 
emocional, a construção 
de vínculo e a educação 
respeitosa são formas reais 
de proteção. Essa aborda-
gem oferece aos pais fun-
damentos claros para lidar 
com os desafios da criação 
de filhos sem recorrer a 
práticas punitivas, humi-
lhantes ou negligentes. Ao 
priorizar o respeito mútuo, 
a empatia e a presença afe-
tiva, ela previne a violência 
— física e emocional — e cria 
um ambiente propício ao 
desenvolvimento integral 
da criança. É um caminho 
que convida os adultos a 
serem responsáveis por sua 
postura diante da infância, 
reconhecendo que cuidar de 
quem cuida de todo mundo 
é também um ato de trans-
formação social.

Quais são os prin-
cípios da educação 
parental?

A educação parental é um 
campo estruturado e ético 
que promove práticas cons-
cientes de cuidado e orien-
tação a partir dos seguintes 
princípios: presença afetiva: 
estar emocionalmente dis-
ponível, e não apenas fisi-
camente presente; escuta 
ativa e validação emocional: 
compreender que as emo-
ções da criança merecem 
atenção e acolhimento; 	

limites com sentido: não 
basta dizer “não”, é preciso 
comunicar com firmeza e 
empatia o porquê; cuidado 
com o vínculo: as relações 
são mais importantes do 
que os comportamentos 
isolados; autorresponsabi-
lidade dos adultos: o com-
portamento da criança é 
responsabilidade compar-
tilhada, mas a condução da 
relação é tarefa do adulto; 
educação com coerência: 
a criança aprende mais 
pelo exemplo do que pela 
instrução. Esses princípios 
favorecem o desenvolvi-
mento da criança e tornam 
o ambiente familiar mais 
humano e colaborativo.

De que maneira a 
abordagem empodera 
os pais e estimula uma 
relação saudável com 
seus filhos, com impac-
tos que perduram até a 
fase adulta?

A parentalidade positiva 
oferece aos pais ferramen-
tas práticas e compreensão 
emocional para enxergar o 
comportamento da criança 
e do adolescente além da 
superfície. Isso os ajuda 
a conduzir conflitos com 
mais clareza e a construir 
uma base relacional sólida, 
marcada por confiança, 
cooperação e respeito. Ao 
educar com consciência, os 
pais conseguem tomar deci-
sões com menos reatividade 

ESPECIALISTA aborda a relevância de uma criação bem-sucedida na família
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Fernanda Teles: “Ao educar com consciência, os pais conseguem tomar 
decisões com menos reatividade e mais intencionalidade”
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e mais intencionalidade. 
Isso fortalece os laços 
familiares e reduz os ruí-
dos emocionais da convi-
vência. Com o tempo, essa 
forma de conduzir a edu-
cação forma adultos mais 
seguros, empáticos e cons-
cientes de seus próprios 
valores e limites. E para os 
pais, o impacto também é 
profundo: há mais conexão, 
menos culpa e uma percep-
ção real de que é possível 
educar com firmeza e gen-
tileza ao mesmo tempo.

Quais são os prejuí-
zos, a curto e longo 
prazo, de uma criação 
baseada no autorita-
rismo, na permissi-
vidade e na falta de 
diálogo?

Cada um desses estilos 
parentais desregulados 
gera impactos importantes: 
o autoritarismo gera medo, 
insegurança e bloqueia a 
expressão emocional da 
criança; a permissividade 
deixa a criança sem orien-
tação, gerando confusão 
sobre limites e responsa-
bilidade; a negligência ou 
ausência de diálogo leva à 
desconexão emocional e 
à solidão precoce. A curto 

prazo, isso se traduz em 
crises de comportamento, 
ansiedade, agressividade, 
dependência emocional 
ou apatia. A longo prazo, 
os efeitos podem incluir 
dificuldade de estabelecer 
vínculos saudáveis, baixa 
autoestima, transtornos de 
ansiedade, culpa crônica e 
padrões relacionais tóxicos. 
A parentalidade positiva 
surge como um convite ao 
equilíbrio: uma educação 
que acolhe e orienta, que 
escuta e limita, que ama e 
conduz.

Como o Seminário 
Internacional de Mães 
tem influenciado a 
percepção das famílias 
sobre a parentalidade 
positiva, atuando tam-
bém como um espaço 
de acolhimento e troca 
de experiências? 

O Seminário Interna-
cional de Mães é o maior 
evento de maternidade 
do Brasil e a cada ano se 
consolida como um movi-
mento cultural e afetivo 
de transformação da expe-
riência materna. Em sua 
11ª edição, o evento levou 
ao palco vozes potentes 
como Daiana Garbin, Leo 

Fraiman, Verônica Oliveira, 
Sheylli Caleffi, Mônica 
Pitanga, Izabella Camargo 
e Thiago Godoy, que vivem, 
pesquisam e compartilham 
as diversas camadas da 
maternidade real. Como 
sócia diretora, eu tive a 
honra de ser a anfitriã do 
evento e conduzir milhares 
de mulheres para uma jor-
nada de autoconhecimento, 
pertencimento e reconexão 
com a própria história. Com 
vivências sensoriais, rodas 
de conversa e momentos 
de escuta, o seminário 
promoveu aprendizado, 
acolhimento real, reco-
nhecimento emocional e 
segurança para que cada 
mãe pudesse se ver e se 
permitir ser vista. Ao trazer 
temas como ambivalência 
materna, violência online, 
inclusão, saúde mental, 
educação com propósito 
e finanças familiares, o 
evento ajudou milhares de 
mulheres a se reconecta-
rem com sua força. Esse é 
um dos maiores legados do 
seminário: em um mundo 
que sobrecarrega a mãe e 
apaga a mulher, nós cria-
mos um espaço onde ambas 
podem existir com digni-
dade, verdade e potência.





DIA DO MOTORISTA 
—
Da Redação

/01/atualidade

2
5

 A
 3

1 
D

E
 J

U
LH

O
 D

E
 2

0
2

5
/0

1/a
tu

a
lid

a
d

e
 /  C

ID
A

D
E C

O
N

EC
TA

 /

Agentes de transformação 
social que movem 
Belo Horizonte

NESTA sexta-feira (25), comemora-se o Dia do Motorista; Setra-BH presta homenagem

— 6 —

FOTOS/Divulgação CC/SetraBH
25 de julho é o dia dedicado a celebrar o Dia 

do Motorista. Profissionais que diariamente 
garantem o direito de ir e vir de milhões de 
pessoas. Em Belo Horizonte, essa data ganha 
um significado ainda mais especial, pois é 
dedicada a uma homenagem especial aos 
motoristas de ônibus, responsáveis pelos 
deslocamentos pela cidade, conectando 
vidas, impulsionando a economia e asse-
gurando o direito de ir e vir de cada cidadão 
em toda a capital mineira. Para o Sindicato 
das Empresas de Transporte de Passageiros 
de Belo Horizonte (SetraBH), eles são mais 
que condutores: são verdadeiros agentes de 
transformação social, e a sua valorização é 
uma prioridade. 

Segundo o SetraBH, a excelência no ser-
viço de transporte público começa com o 
cuidado dedicado aos seus motoristas. A pre-
sidente executiva do SetraBH Anna Carolina 
Masseo de Andrade destaca que as empresas 
associadas colocam a segurança como prio-
ridade em todas as operações. 

“Para garantir a segurança dos profissio-
nais são implementadas políticas rigorosas 
de manutenção preventiva da frota, assegu-
rando que cada veículo esteja em perfeitas 

condições de uso. Além disso, investe-se con-
tinuamente em tecnologia embarcada, como 
sistemas de GPS e telemetria, que auxiliam 
no monitoramento da direção e na identifica-
ção de pontos de melhoria, promovendo uma 
condução mais segura e eficiente”, explica. 

Outros pontos importantes ressaltados 
pelo SetraBH incluem o cuidado com o 
ambiente de trabalho, o respeito às jorna-
das, os programas de saúde ocupacional e 
os treinamentos contínuos. Elementos que 
contribuem para que o profissional desem-
penhe suas funções com tranquilidade e foco. 
Os programas de treinamento e reciclagem 
são constantes e contam com a parceria do 
Sest Senat, que garante aos profissionais e 
seus dependentes acesso a uma variedade 
de cursos e serviços de assistência médica. 
Os principais cursos abordam temas como 
direção defensiva, atendimento ao cliente, 
primeiros socorros, legislação de trânsito e 
uso de novas tecnologias. 

Para o sindicato, reconhecer o valor do 
motorista de ônibus vai além do cuidado e do 
treinamento. A entidade reforça que o moto-
rista é um agente de transformação social, 
contribuindo diariamente para a inclusão, 

a economia e a qualidade de vida na cidade.
“É ele quem leva o estudante à escola, 

o trabalhador ao seu emprego, o paciente 
ao hospital e o cidadão ao seu destino. Sua 
dedicação e profissionalismo são a base para 
um sistema de transporte público eficiente e 
humano”, destacou a executiva do SetraBH.

“É um orgulho para o SetraBH representar 
as empresas que investem nesses profissio-
nais. Acreditamos que a valorização do moto-
rista de ônibus é um investimento no futuro 
do transporte e da sociedade mineira. Juntos, 
construímos um caminho mais seguro, efi-
ciente e humano para todos”, finalizou.

Os motoristas de ônibus são essenciais para o bom ordenamento do trânsito nas grandes capitais como BH

Romilson Sousa e Felipe Alves
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—
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Araujo anuncia loja especializada em 
medicamentos especiais em BH

ACOLHIMENTO, orientação individualizada e atendimento personalizado são 
diferenciais da unidade que beneficiam pacientes em tratamentos específicos

FOTO / Divulgação CC / Araujo

Diáconis Wenzler: o acolhimento e a atenção 
individualizada são fundamentais para proporcionar a 
segurança que busca o paciente em condições específicas 

Famílias com crianças que necessitam de tratamento com 
hormônio do crescimento, pacientes em tratamento oncoló-
gico, comprometimento ósseo, com doenças degenerativas 
ou autoimunes, pessoas que sofrem com enxaquecas ou que 
recorrem aos tratamentos de infertilidade. São algumas das 
demandas de medicamentos especiais que não são encontra-
dos em qualquer drogaria.

Foi para atender a esse segmento que a rede Araujo criou, 
em BH, a Araujo Medicamentos Especiais. A loja disponibi-
liza esses remédios raros, que precisam de maior atenção em 
fatores como conservação, instruções de uso e indicações, 
com frequências de utilização que vão desde o uso diário até 
aplicações semestrais. 

A unidade da rede fica na Rua Paraíba, 9 – 3º andar, em 
Belo Horizonte, e possui uma estrutura diferenciada e foco 
no bem-estar. Por isso, oferece atendimento personalizado 
e humanizado, com maior comodidade e praticidade para os 
clientes. Não há balcão nem fila de caixa: o paciente é atendido 
na mesa de um consultor especializado, onde encontra todas 
informações e soluções, desde as orientações para cada caso 
até a compra e entrega do medicamento.

“A grande maioria se sente mais acolhida e mais segura com 
o maior tempo dispensado ao atendimento, minimizando 
dúvidas e garantindo o padrão de qualidade do medicamento 
recebido”, ressalta o supervisor farmacêutico da unidade, Diá-
conis Wenzler. 

Segundo ele, o acolhimento e a atenção individualizada são 
fundamentais para proporcionar a segurança que buscam os 
pacientes em condições específicas.

De acordo com a rede Araujo, a loja Medicamentos Especiais 
atende, em média, 1 mil pessoas por mês, e tem registrado, em 
2025, um crescimento de 20% em relação ao mesmo período 
do ano passado.

O ticket médio 20,22 vezes maior que o ticket médio das 
demais lojas da rede é reflexo do alto valor agregado dos pro-
dutos e o tipo de serviço prestado. De janeiro a maio de 2025, 
na área de atuação da rede Araujo, a loja representou uma 
participação de 45,4% do mercado. 

Grande parte dos produtos comercializados na loja é termo-
lábil, ou seja, exige controle rigoroso de temperatura. Todo o 
processo, desde a saída da central de distribuição até a entrega 
ao paciente, segue padrões de monitoramento contínuo. Os 

produtos são transportados em veículos refrigerados e acondi-
cionados em embalagens com isolamento térmico, garantindo 
que a temperatura ideal seja mantida até o momento do uso. 

O time da Loja Araujo Medicamentos Especiais também 
é especial, formado por farmacêuticos especializados, que 
atuam desde a compra e gestão até o atendimento aos clien-
tes. Além disso, há uma equipe de consultores que contam 
com treinamentos periódicos para oferecer suporte técnico e 
orientações completas sobre cada tratamento.
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Minas Tênis e CDL/BH 
formalizam programa que 
emprega jovens da Grande BH

INSTITUIÇÕES mineiras formalizam programa de aprendizagem com impacto 
social positivo para a sociedade e possibilidade de encontrar novos talentos

— 10 —

FOTOS / Orlando Bento
O Minas Tênis Clube e a Câmara de 

Dirigentes Lojistas de Belo Horizonte 
(CDL/BH) oficializaram uma nova fase da 
parceria firmada entre as duas entidades, 
no início deste ano.

A partir de setembro, o clube vai contar 
com um novo time de jovens aprendizes 
formados pela entidade representativa do 
comércio, ao empregar cerca de 50 jovens 
de Belo Horizonte.

A nova fase foi formalizada com a pre-
sença do vice-presidente do Minas, Wag-
ner Furtado Veloso, que representou o 
presidente do clube Carlos Henrique Mar-
tins Teixeira; do presidente da CDL/BH 
Marcelo de Souza e Silva e do presidente 
da Fundação CDL/BH, Vilson Mayrink.

“Essa parceria certamente trará um 
impacto social muito positivo na cidade, 
nos dando também a oportunidade de 
desenvolver novos talentos”, ressaltou o 
vice-presidente do clube no ato da assi-
natura do contrato.

A iniciativa fará com que os jovens 

possam integrar o corpo de apoio ao 
Minas e vão atuar diretamente com as 
equipes e profissionais da casa e terão, 
assim, a oportunidade de se desenvolve-
rem profissionalmente. 

A CDL/BH passou a assinar como 
patrocinadora do Minas em fevereiro de 
2025, em um ciclo que vai até o mês de 
dezembro deste ano. Hoje, a união dessas 
duas marcas possibilita uma programação 
artística e cultural nas áreas de música, 
teatro, dança, literatura e gastronomia, 
além de proporcionar aos associados da 
entidade que representa o comércio um 
maior contato e vivência no esporte por 
meio da experiência de assistir aos jogos 
de vôlei, basquete e futsal realizados na 
Arena UniBH.

EMPREGO PARA 50 JOVENS 
O Minas Tênis Clube já conta com um 

time de oito menores aprendizes, que já 
iniciaram treinamento e começam a atuar 
no dia 1º de agosto de 2025. O trabalho 

tem carga horária de 4h por dia (quatro 
vezes na semana no MTC e um dia na 
CDL/BH para aula teórica). Para parti-
cipar do programa de aprendizagem da 
Fundação CDL-BH, o jovem deve atender 
aos seguintes pré-requisitos: ter entre 15 

e 18 anos; possuir carteira de trabalho; 
estar cursando a partir do 9º ano ou já ter 
concluído o Ensino Médio; residir em Belo 
Horizonte ou Região Metropolitana; ter 
renda per capita familiar de até um salário 
mínimo e meio.
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PBH busca financiamento 
para obras de 
mobilidade urbana

EDITAL de Chamada Pública é publicado para receber 
propostas de financiamento de R$ 130 milhões

FOTO/Amir Martins

Recursos captados serão destinados a obras estruturantes em urbanização, mobilidade urbana e sustentabilidade ambiental

A Prefeitura de Belo Horizonte (PBH), por meio da 
Secretaria Municipal de Fazenda (SMFA), publicou no 
Diário Oficial do Município (DOM), na terça-feira (22) 
,Edital de Chamada Pública SMFA nº 01/2025 para rece-
ber propostas de financiamento de R$ 130 milhões. Os 
recursos captados serão destinados a obras estruturantes 
em urbanização, mobilidade urbana e sustentabilidade 
ambiental, alinhadas ao Plano Plurianual de Ação Gover-
namental (PPAG).

Entre as prioridades, destacam-se a implantação de 
interseções viárias, a mitigação de riscos geológicos em 
áreas vulneráveis e a requalificação urbana e ambiental. 
Essas iniciativas buscam aprimorar a mobilidade urbana, 

reduzir riscos de alagamentos, diminuir o déficit habita-
cional e fortalecer a resiliência urbana de Belo Horizonte.

De acordo com o secretário municipal de Fazenda Pedro 
Meneguetti a escolha do agente financeiro será baseada 
no critério do menor custo efetivo total para o município, 
garantindo a eficiência na gestão dos recursos públicos. 
As instituições financeiras terão até 21 de agosto para 
apresentarem suas propostas, na sede da SMFA. 

Os recursos oriundos do financiamento serão destinados 
à realização de obras viárias e de infraestrutura voltadas à 
melhoria da mobilidade no vetor norte da cidade, parti-
cularmente com a implantação de uma interseção viária 
entre a Avenida Vilarinho e a Avenida Cristiano Machado, 

em Belo Horizonte, dentre outras intervenções.Realização 
de obras de estabilização de encostas e de implantação de 
infraestruturas voltadas à mitigação de situações de risco 
geológico em assentamentos de interesse social da cidade, 
incluindo a construção de contenções; a melhoria do sis-
tema de drenagem nos locais afetados e a eliminação de 
agentes potencializadores de risco de escorregamento; 
entre outras ações necessárias à proteção das áreas vul-
neráveis; realização de obras e desapropriações para a pro-
moção da requalificação urbana e ambiental, em especial 
com intervenções nos córregos Embira e Várzea da Palma, 
em Belo Horizonte.
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Primeiro caso de implante de 
CDI subcutâneo em criança é 
realizado em Minas Gerais

CASO é um marco na cardiologia pediátrica mineira 

— 14 —

FOTO/Divulgação CC/Rede Mater Dei

Hospital Mater Dei Betim-Contagem realiza o primeiro implante Cardiodesfibrilador Implantável (CDI) subcutâneo em Minas Gerais

Uma menina de 11 anos recebeu no dia 8 de julho, 
no Hospital Mater Dei Betim-Contagem, o primeiro 
implante Cardiodesfibrilador Implantável (CDI) 
subcutâneo em Minas Gerais, e o segundo no Bra-
sil. A indicação do CDI subcutâneo como profila-
xia primária, considerada um marco na cardiologia 
pediátrica brasileira, ocorreu devido ao alto risco de 
morte e arritmias malignas associadas à condição 
da criança. 

Segundo a coordenadora da equipe de cardio-
logia pediátrica da Rede Mater Dei de Saúde, Dra. 
Marina Fantini, a paciente foi recentemente diag-
nosticada com cardiomiopatia hipertrófica obs-
trutiva. “Esse é um passo gigante na segurança e 
qualidade de vida para pacientes pediátricos com 
risco de morte súbita. O CDI subcutâneo representa 
a tecnologia mais avançada e menos invasiva dis-
ponível atualmente, com a segurança necessária e 

sem a necessidade de adentrar a cavidade torácica, 
já explorada em cirurgias anteriores”. 

O procedimento foi realizado pela equipe de Cirur-
gia Cardíaca Pediátrica da Rede Mater Dei, formada 
pelos médicos Dr. Fernando Antônio Fantini e Dr. 
Pablo Namorado, com o acompanhamento do etimo-
logista do InCor, Dr. Wagner Tadeu. Há cerca de dois 
meses, ela havia sido submetida a uma miectomia no 
mesmo hospital, realizada pelos mesmos cirurgiões. 

Diferente dos modelos convencionais, esse dis-
positivo é implantado sob a pele, evitando a neces-
sidade de eletrodos dentro do coração e dos vasos 
sanguíneos. Dra Marina Fantini explica que é uma 
opção de menor risco para crianças por ser um dis-
positivo eletrônico que monitora continuamente os 
batimentos cardíacos e, ao detectar uma frequência 
anormal ou perigosa, aplica automaticamente um 
pequeno choque para restabelecer o ritmo cardíaco. 

“A paciente superou as expectativas e está muito 
bem. Saiu do bloco cirúrgico respirando espontanea-
mente, já se alimenta e não sente dor”, confirmou. 

Esse procedimento reafirma o compromisso da 
Rede Mater Dei de Saúde com a inovação, a exce-
lência médica e o cuidado integral ao paciente. A 
instituição se consolida como referência nacional 
em procedimentos de alta complexidade na cardio-
logia pediátrica.

A Rede Mater Dei possui 45 anos de vida e tem 
o paciente no centro de tudo e ancorada em três 
princípios: inteligência e humanização como pila-
res do atendimento; tecnologia como garantidora 
da excelência; e solidez das governanças clínica e 
corporativa. Oferece serviços médico-hospitalares 
para toda a família, em todas as fases da vida, com 
qualidade assistencial e profissionais altamente 
capacitados e especializados. 
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Sicoob é destaque na inclusão 
de pessoas com deficiência, 
segundo pesquisa 

UTILIZANDO inteligência artificial, a análise identifica e reconhece 
empresas que promovem ativamente oportunidades para PcDs

— 16 —

FOTO/Divulgação CC/Siccob

Sicoob está entre as companhias com as melhores reputações e práticas 
voltadas à inclusão de pessoas com deficiência no Brasil

O Sicoob alcançou a quarta posição no relatório das 50 
empresas líderes em PcD do portal Integridade ESG, realizado 
em parceria com o Insight Lab. O estudo listou as companhias 
com as melhores reputações e práticas voltadas à inclusão de 
pessoas com deficiência no Brasil, um reconhecimento signi-
ficativo para a instituição financeira cooperativa, pois reforça 
o compromisso com a diversidade e a responsabilidade social. 
 “Sentimo-nos orgulhosos e ficamos muito felizes em sermos 
reconhecidos entre as quatro melhores empresas do Brasil na 
valorização de PcD, o que torna mais visível a nossa atuação 
humanitária”, comemora Ênio Meinen, diretor de coordena-
ção Sistêmica, Sustentabilidade e Relações Institucionais 
do Sicoob. No âmbito do Programa Incentivo Sicoob para o 
Desenvolvimento Sustentável, a instituição patrocina, por 
meio de leis de incentivo, projetos que se alinham aos valo-
res e princípios cooperativistas, promovendo a inclusão e o 
protagonismo de pessoas com deficiência.

Exemplo concreto desse investimento social é o suporte 
a 36 instituições da APAE, que já receberam um total 
de R$ 2,3 milhões por intermédio do Fundo de Investi-
mento Social (FIS). Essas iniciativas impactaram dire-
tamente a vida de mais de 19 mil pessoas, somando 104 
ações que promovem a inclusão e o desenvolvimento. 
 

MAIS NOTÁVEIS
O estudo analisou milhares de informações públicas 

divulgadas entre 2019 e 2024 e identificou as 50 empresas 
brasileiras mais notáveis em ações e programas de inclusão. 
Este trabalho ganha especial relevância ao considerar que, 
segundo o IBGE (2023), o Brasil possui 18,6 milhões de pes-
soas com algum tipo de deficiência, representando 8,9% da 
população.

A metodologia utilizou ferramentas de inteligência arti-
ficial para analisar e cruzar vasta quantidade de dados 
públicos de mídias, redes sociais e relatórios corporativos. 
O Sicoob foi especificamente destacado por seus projetos 
sociais e eventos esportivos inclusivos, que demonstram 
compromisso sólido com a causa. O relatório reforça ini-
ciativas que abrangem desde o recrutamento até a oferta 
de produtos e serviços adaptados, valorizando não só as 
marcas, mas também a agenda de diversidade nas empre-
sas brasileiras.

O Sicoob tem mais de 9 milhões de cooperados e está pre-
sente em todos os estados brasileiros e no Distrito Federal. 
Oferece serviços de conta corrente, crédito, investimento, 
cartões, previdência, consórcio, seguros, cobrança bancá-
ria, adquirência de meios eletrônicos de pagamento, dentre 
outras soluções financeiras. É formado por 326 cooperativas 
singulares, 14 cooperativas centrais e pelo Centro Coopera-
tivo Sicoob (CCS).
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TASTE OF AMERICA
—
Adriana Willcox

Bal Harbour Shops Access 
recebe evento exclusivo 
com Balmain e Bulgari 

Fotos/Alejandro Chavarria

— 18 —

UMA tarde de elegância, design 
e alta gastronomia

Flavia Pacheco e Mariah Maia

Renata Chammas e
Kathrine Chammas

Monique Horton apresentando 
Balmain

Ana Lucia Pentz e
Elizangela Souza

Bolsa em animal print Balmain Makoto Dylan Summerville e Philippine 
Dubois apresentando Bulgari

 Alta joalheria Bulgari

Gabriella da Silva, Sandrine Docgne, 
Silvia Kroth e Luryan Driggs

Carol Goulart, Luciana Lewis 
e Marilia Olive

Adriana Willcox, Flavia Pacheco 
e Fernanda Figueiredo

Vanessa Jimenez exibe 
look Balmain

Rejane de Paula, Flavia Pacheco, 
Marilete McCartney, Gabriella da 
Silva e Ronny Constansi

Silvia Lopez de Mesa e 
Rejane de Paula

 Alta joalheria Bulgari

Marcos Coav e Isabel Jacob

Rogerio Sfoggia, Thays Spritzer, Nelson Spritzer, 
Marcelo Goulart e Carol Goulart

Flavia Pacheco e Gabby

Na última terça-feira, 22 de julho, o 
icônico Bal Harbour Shops, localizado 
em Miami, em parceria com Flavia 
Pacheco, promoveu uma experiência 
exclusiva para amantes da moda e do 
luxo. O evento, parte da série The Edit, 
apresentou uma curadoria intimista 
destacando duas das mais prestigiadas 
maisons do mundo: Balmain e Bulgari.

A  t a r d e  c o m e ç o u  c o m  u m a 
apresentação especial da coleção 
Pre-Fall da Balmain, que mergulhou 
os convidados na rica herança da 
marca francesa. Com peças que 
exaltam a sofisticação e o poder da 
silhueta feminina, o desfile revelou o 
equilíbrio entre tradição e modernidade 
característico da grife comandada por 
Olivier Rousteing.

Em seguida, a joalheria italiana 

Bulgari encantou os presentes com uma 
masterclass exclusiva, revelando em 
primeira mão nos Estados Unidos uma 
coleção inédita de relógios e joias de alta 
joalheria. A apresentação destacou o 
artesanato refinado e o design audacioso 
que consagram a marca como uma das 
mais desejadas do mundo.

Para completar a experiência, os 
convidados desfrutaram de um menu 
especial de lunch bites assinado pelo 
restaurante Makoto, referência em 
culinária japonesa contemporânea.

O evento reforça o posicionamento 
do Bal Harbour Shops como um dos 
destinos mais luxuosos e inovadores do 
varejo internacional, proporcionando 
experiências únicas que unem moda, arte 
e lifestyle em um ambiente sofisticado e 
exclusivo.
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Dia do Motorista celebra a profissão e 
traz reflexão sobre empatia com quem 
move sonhos e histórias na RMBH

SINTRAM aproveita o dia 25 de julho para convidar a população a olhar para 
quem está atrás do volante como parte essencial da rotina das cidades

— 20 —

FOTOS/Divulgação CC/Sintram/ Rodolfo Duarte
Aniel Alves tem 67 anos e carrega 45 anos 

de estrada como motorista de ônibus. Com 
idade para se aposentar, ele só continua traba-
lhando porque, como gosta de dizer, “a saúde 
está em dia e o coração também”. Para ele, o 
segredo sempre é simples: amar a profissão e 
respeitar para ser respeitado. 

Essa paixão e entrega renderam histórias 
que não se apagam com o tempo. Casos lem-
brados com carinho, vividos com os passa-
geiros que foram e são praticamente uma 
extensão da sua família ao longo dos anos: 
já teve bolo de aniversário dentro do ônibus, 
parabéns cantado por eles em coro para Aniel, 
cartinhas e pequenos gestos que marcaram 
a convivência diária. “Em algumas linhas era 
uma relação muito próxima, porque eu via os 
mesmos passageiros o ano todo. Virávamos 
amigos”, lembra com orgulho.

Assim como Aniel, milhares de motoris-
tas e profissionais do transporte metropoli-
tano escrevem, todos os dias, histórias que 
raramente ganham manchetes, mas que 
são fundamentais para que outras histórias 
aconteçam. Na Região Metropolitana de Belo 
Horizonte, cerca de 6.500 motoristas são 
responsáveis por garantir que trabalhadores 
cheguem ao serviço, estudantes às escolas e 
pacientes aos hospitais. 

Este ano, no Dia do Motorista, comemo-
rado nesta sexta-feira (25), o Sintram-Sindi-
cato das Empresas de Transporte Metropo-
litano, sugere um foco um pouco diferente 

para a data: mais do que parabenizar, é preciso 
criar cada vez mais um ambiente de respeito 
durante as viagens.  

“Mais do que um simples cumprimento, 
queremos que a data inspire atitudes coti-
dianas de respeito e empatia para com quem 
faz do transporte coletivo um elo vital da 
mobilidade urbana. Isso vale para empresas 
e para o dia a dia no convívio com a popula-
ção, ”, afirma o presidente do Sintram, Rubens 
Lessa. 

HISTÓRIAS
Por trás de cada volante, há histórias de 

dedicação que muitas vezes passam desper-
cebidas. Motoristas que decoram o nome dos 
passageiros, que esperam um pouco aquela 
pessoa atrasada porque sabem que ele está 
indo para uma consulta médica, ou que rece-
bem um “bom dia” caloroso e respondem 
com um sorriso, mesmo após horas no trân-
sito. Essa relação de confiança é comum nas 
linhas metropolitanas e, segundo Rubens 
Lessa, deve ser reforçada e evidenciada. “O 
motorista não é apenas um condutor, mas um 
personagem essencial na rotina de milhares 
de famílias”, comenta.

De acordo com dados da CNT – Confede-
ração Nacional do Transporte, motoristas 
de ônibus figuram entre os profissionais que 
mais impactam diretamente a vida urbana, 
transportando, juntos, mais de 85% dos pas-
sageiros do transporte público brasileiro. Na 

RMBH, a operação dos ônibus percorre vários 
quilômetros todos os dias, enfrentando con-
gestionamentos, condições climáticas adver-
sas e desafios de infraestrutura, mas com um 
compromisso claro: levar cada passageiro em 
segurança até o destino.

Essas histórias, multiplicadas por milhares 
de trajetórias anônimas, são a engrenagem 
invisível que conecta mais de 500 mil passa-
geiros por dia na Grande BH. “Os motoristas 
são a grande estrela do transporte coletivo. 
São eles que materializam todo o esforço de 
planejamento, logística e investimento do 
setor. Precisamos reconhecê-los como socie-
dade, tratá-los com respeito e valorização, 

porque são parte essencial do nosso dia a dia”, 
destaca Lessa.

“Estamos mudando mentalidades. Um 
motorista bem tratado, que se sente valori-
zado, é um profissional que transmite segu-
rança e acolhimento aos passageiros. Dessa 
forma, temos acompanhado constante e dia-
riamente, ao lado das empresas associadas, o 
cumprimento dessas iniciativas, bem como a 
saúde física e mental dos profissionais. Sabe-
mos que temos um caminho de evolução a 
ser percorrido e por isso o tema é prioridade. 
O bem-estar dos motoristas reflete direta-
mente na qualidade do serviço”, acrescenta 
Lessa.

Alisson Gonçalves Valtair Langamer

Valtair Langamer, Ana Paula Pereira de Aguiar e Alisson Gonçalves
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Empório Frutaria é inaugurado 
no Botânico Shopping

SHOPPING no Belvedere é escolhido para abrigar primeira unidade 
da conceituada marca de alimentação saudável de São Paulo

— 22 —

FOTOS/Divulgação CC/Empório Frutaria
A capital mineira ganha mais uma opção para 

os amantes de alimentação saudável e saborosa. A 
renomada marca Empório Frutaria, que nasceu da 
visão inovadora de Claudio Carotta, fundador da 
Frutaria São Paulo em 2007, chega a Belo Horizonte 
com um conceito que combina empório e restau-
rante em um espaço pensado para quem valoriza 
saúde, sabor e qualidade.

Conhecida pelos produtos frescos e receitas nutri-
tivas integradas a um mercado de produtos natu-
rais, a marca abriu sua primeira unidade em Minas 
Gerais, no dia 11 de julho, no Botânico Shopping, 
localizado no bairro Belvedere. A unidade ficará 
no andar térreo, ao lado da grande praça central, 
entrada pela Rua Jornalista Djalma Andrade, em um 
espaço de aproximadamente 300 m².

Atualmente, o Empório Frutaria conta com duas 
unidades em São Paulo (Avenida Pellegrino, 198 e 
Rua Oscar Freire, 433) e chega a Belo Horizonte com 
um conceito que une empório e restaurante com 
um DNA saudável e gourmet. O cardápio oferece 
uma ampla variedade de receitas saudáveis, funcio-
nais, veganas, vegetarianas, japonesas e ricas em 
superfoods. A marca é reconhecida pelo tradicional 
Açaí Frutaria, uma receita exclusiva, e se destaca 
pelos seus sucos especiais, shots energéticos, bowls, 
wraps, cafés da manhã e muito mais.

A escolha de Belo Horizonte para essa nova etapa 
não foi por acaso. O mineiro Fabiano Zettel, inves-
tidor do mercado de saúde e bem-estar e sócio do 
grupo desde 2023, viu na cidade uma excelente 
oportunidade para expandir o conceito do Empório. 
Fundador da Moriah Asset, que tem um portfólio 
superior a 30 empresas no setor wellness, Fabiano 
trouxe uma nova perspectiva ao negócio, incenti-
vando Carotta a explorar o potencial do mercado 
mineiro, reconhecido pelo apreço por alimentação 
de qualidade.

“Não poderia haver lugar melhor para a abertura 
do Empório Frutaria, que tanto aprecio e que já faz 
sucesso em São Paulo, do que minha Belo Hori-
zonte, minha casa. Além de escolher um mercado 
com grande potencial, o Empório Frutaria oferece 
uma experiência diferenciada e certamente conquis-
tará os mineiros, sendo uma alternativa para quem 
busca um estilo de vida saudável”, afirma Zettel, que 
é entusiasta e consumidor dos produtos da marca.

“Estamos em crescimento, com muitas novidades 
pela frente. Com toda a certeza o investimento que 
recebemos da Moriah Asset e sua expertise no mer-
cado de saudabilidade é um dos fatores essenciais 
para isso acontecer. Estamos confiantes de que o 
público mineiro tenha ótimas experiências com os 
produtos que oferecemos”, diz Carotta.

Esse projeto do grupo, que engloba as marcas 
Frutaria São Paulo, Empório Frutaria, Néctar e Fru-
taria Beach, combina restaurante e mercado, com 
curadoria do que há de melhor no universo healthy. 
Os produtos variam entre itens de pequenos produ-
tores e grandes marcas, com foco em ingredientes 
frescos, orgânicos e de qualidade.

O Empório Frutaria consolidou-se como uma 
referência no segmento saudável. Com a abertura 
da unidade em Belo Horizonte, a marca espera fatu-
rar R$10 milhões em seu primeiro ano na capital 
mineira.

Diferente de muitos outros estabelecimentos, o 
Empório Frutaria vai além da alimentação. Suas 
lojas estão adaptadas para atender às demandas 
de uma sociedade moderna e diversa: contam com 
acessibilidade total, incluindo banheiros adaptados 
para pessoas com mobilidade reduzida. Oferece bici-
cletário que atende tanto quem treina quanto quem 
opta por meios alternativos de transporte, além de 
áreas pet-friendly, para que os clientes possam tra-
zer seus animais de estimação.
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Restaurante Omilia 
inicia nova fase com 
novidades no cardápio

PROPOSTA é oferecer uma jornada 
gastronômica completa aos clientes

— 24 —

FOTOS/Léa Araujo

O chef Gabriel Trillo apresenta novos pratos no cardápio com sua assinatura criativa e afetiva

O Restaurante Omilia, conhe-
cido por sua cozinha autoral que 
valoriza ingredientes mineiros de 
excelência, inicia um novo capítulo 
em sua trajetória. A casa acaba de 
lançar uma programação sema-
nal com experiências pensadas 
para encantar os clientes que bus-
cam boa gastronomia, conforto e 
momentos memoráveis.

Sob a condução da agência MKT-
Connect, liderada pela RP Magda 
Carvalho, o Omilia passa por uma 
fase de renovação que envolve 
desde ajustes no ambiente até a 
definição de dias temáticos fixos 
ao longo da semana. A proposta 
é oferecer uma jornada gastronô-
mica completa, reforçando os valo-
res de acolhimento e sofisticação 
que fazem parte da identidade do 
restaurante.

À frente da cozinha, o chef 
Gabriel Trillo apresenta novos 
pratos no cardápio, mantendo sua 
assinatura criativa e afetiva. A pro-
posta une tradição e inovação, com 
foco em ingredientes locais de alto 
padrão e técnicas que despertam 
memórias através do sabor.

O Omilia se posiciona como um 
espaço onde cada detalhe importa, 
da escolha dos ingredientes ao 
atendimento personalizado, rea-
firmando seu compromisso com a 
excelência e com a criação de expe-
riências únicas à mesa.

FOTO/Divulgação CC/Omilia
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Instituto MRV&CO 
investe mais R$ 2 
milhões em programa 
de bolsas de educação

INICIATIVA da Fundação Dom Cabral busca reduzir as desigualdades 
e a indiferença social por meio do conhecimento

— 26 —

FOTO/Divulgação CC/MRV&Co

Instituto MRV&CO: Objetivo é reduzir as desigualdades e a indiferença social por meio da formação de futuras lideranças

O Instituto MRV&CO oficializou na terça-feira (23), 
o aporte de R$2 milhões para o Programa de Bolsas da 
Fundação Dom Cabral. A iniciativa tem como objetivo 
reduzir as desigualdades e a indiferença social, por 
meio da formação de futuras lideranças, ao priorizar de 
modo intencional pessoas dos grupos historicamente 
minorizados.

Para a presidente do instituto Maria Fernanda Menin 
a educação é um dos pilares mais poderosos de trans-
formação social, daí a importância desse tipo de atitude 
da empresa. 

“Ao apoiar o Fundo de Bolsas da FDC, reforçamos 
nosso compromisso com a formação de jovens e com 
um futuro mais justo. É um orgulho seguir ao lado da 

Fundação Dom Cabral nessa jornada de impacto e na 
missão de abrir portas e gerar oportunidades por meio 
da educação”, afirma. 

O presidente executivo da Fundação Dom Cabral 
Antonio Batista da Silva Junio por sua vez, destaca que 
a parceria reforça o entendimento de que as empresas 
têm responsabilidades na sociedade que não se limitam 
à geração de resultados econômicos.

“Ao investirem em educação, as instituições assumem 
um compromisso com a transformação social. A partici-
pação de empresas e lideranças é necessária para ampliar 
o alcance e manter esse movimento. Quando a educa-
ção se torna uma causa comum, o potencial de impacto 
social aumenta e contribui para a construção de um país 

com mais igualdade de oportunidades”, salienta. 
O Programa de Bolsas da FDC financia um fundo lan-

çado em 2025, iniciado com um aporte de R$20 milhões. 
Ele foi estruturado como um Fundo de Investimentos 
Patrimonial, composto por doações de empresas e indi-
víduos, cujos rendimentos serão convertidos integral-
mente em bolsas de estudo.  

Com 48 anos de atividades, a FDC está entre as 10 
melhores escolas de negócios do mundo pelo Ranking de 
Educação Executiva do Financial Times 2025. Em 2025, 
a instituição deve ampliar o número de bolsas em 20%. 
Em 2026, a previsão de aumento é de cerca de 25%, mas 
esse percentual pode crescer ainda mais com a entrada 
de novos doadores. 
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NEGÓCIOS
—
Da Redação

COM expectativa de 30 mil visitantes e 
R$ 1 bilhão em negócios, InfraBusiness 
Expo 2025 discute inovação, concessões 
e financiamento de grandes obras

InfraBusiness 
reúne lideranças e 
especialistas do setor 
em Belo Horizonte

Estão abertas as inscrições para o congresso da InfraBusi-
ness Expo 2025, que acontece entre os dias 12 e 14 de agosto, 
no Expominas, em Belo Horizonte. O evento é ponto de 
encontro da cadeia produtiva da infraestrutura na América 
Latina e reunirá lideranças empresariais, especialistas do 
setor, autoridades públicas e investidores em torno de deba-
tes estratégicos sobre o futuro da infraestrutura brasileira.

Com três dias de duração, a programação contempla pai-
néis temáticos, palestras magnas e rodadas de discussão 
sobre temas como inovação na engenharia, financiamento 
de grandes obras, concessões, sustentabilidade urbana e 
digitalização de processos.

Entre os nomes já confirmados estão o economista 
Ricardo Amorim; o empresário Rubens Menin; o vice-go-
vernador de Minas Gerais Mateus Simões; o ministro do TCU 
e ex-governador Antonio Anastasia; o executive chairman 
da Localiza Eugênio Mattar; a CEO da Anglo American Ana 
Sanches; o diretor-geral da ANTT Guilherme Sampaio; e o 

presidente do conselho da Rede Mater Dei de Saúde Hen-
rique Salvador.

O vice-presidente da Fiemg e idealizador da feira, o enge-
nheiro Emir Cadar Filho reforça o propósito da iniciativa. 
“A InfraBusiness nasce como uma feira feita por quem vive 
no setor. O objetivo é gerar negócios reais, atrair investi-
mentos e criar conexões que aceleram a infraestrutura no 
país”, destaca. 

Segundo ele, Minas Gerais tem papel fundamental no 
setor da construção pesada e agora oferece uma plataforma 
inédita para impulsionar inovações e parcerias estratégicas 
no Brasil.

A abertura do congresso será na manhã de 12 de agosto, 
com um painel mediado pelo presidente da Fiemg Flávio 
Roscoe. Participam do debate Eugênio Mattar, Henrique 
Salvador e Rubens Menin que vão discutir os desafios e opor-
tunidades da infraestrutura em Minas Gerais, tais como os 
impactos dos R$100 bilhões previstos em investimentos no 

estado nos próximos anos.

FEIRA DE NEGÓCIOS NO CONGRESSO
Além do congresso, a InfraBusiness Expo 2025 contará 

com uma feira de negócios que ocupará cerca de 30 mil m² — 
dos quais 16.500 m² cobertos — com mais de 100 expositores, 
entre eles Komatsu, Volvo, Scania, JCB, Banco Inter, Itaipu, 
XCMG e ArcelorMittal. 

A previsão é que o evento atraia mais de 30 mil visitantes 
e movimente aproximadamente R$ 1 bilhão em negócios.

As inscrições devem ser feitas pelo site oficial www.infra-
businessexpo.com.br, onde é possível consultar a programa-
ção completa, modalidades de participação e informações 
sobre pacotes e condições. 

A feira é organizada pela Cubo Eventos, com apoio insti-
tucional da Fiemg e do Sicepot-MG, e conta com patrocínio 
do CREA-MG e da Prefeitura de Belo Horizonte, por meio 
da Belotur.



FOTO/Divulgação CC/Infrabusiness
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Mateus Simões, Ricardo Amorim, Antonio Anastasia, Rubens Menin, Eugênio Matar e Henrique Salvador estão entre os participantes da InfraBusiness Expo
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IMOBILIÁRIO
—
Da Redação

EM momento descontraído, convidados conhecem, em 
primeira mão, o lounge de venda do empreendimento 

— 30 —

Lounge do Residencial Três 
Vales é lançado com brunch 
exclusivo em Alphaville

Leonardo Maia, Soraia Oliveira, Erika Toledo e Beth Gontijo 

Adriana Rocha e Ricardo Carneiro

Fabio Lopes, Juarez Ferreira e Felipe Figueiredo

Kennedy Silva e Victor Pontes

Aloisio  Junger, Kenio Freitas e Allyson Farias

Gleice Santos e Michele Martins

Luiz   Martins e Mateus Coimbra

Apresentação do Residencial Três Vales

Hugo Lemos e Renata Malta

Theodoro Zanon, Renata Malta, Hanna Pedrosa, Yasser 
Martins, Marielene Lopes, Lucia Almeida e Aloisio Junger

Em clima de celebração e sofisticação, a CJE Empreendimentos Imo-
biliários,fruto da união dos grupos Concreto, JAB e IRFA Quintas de Vila 
Rica,recebeu convidados, corretores e nomes do mercado imobiliário para 
um brunch especial que marcou o lançamento do lounge de vendas do Resi-
dencial Três Vales, em Alphaville, na Lagoa dos Ingleses. Considerado um 
dos empreendimentos mais exclusivos de Minas Gerais, o condomínio é 
cercado por três vales, com natureza exuberante e infraestrutura completa de 
esportes, lazer e serviços. Sua localização privilegiada, a apenas 15 minutos 
do centro de Belo Horizonte e a 3 minutos de escolas, shopping, supermer-
cado e outros serviços, torna o Três Vales uma verdadeira joia do vetor sul da 
capital. Com projeto arquitetônico assinado por Gustavo Penna e paisagismo 
de Luiz Carlos Orsini, o empreendimento promete unir sofisticação, natureza 
e qualidade de vida em um só endereço. Com quase 50  anos de atuação, o 
Grupo Concreto ocupa um lugar de destaque na construção civil. Desde 1976, 
foram entregues empreendimentos residenciais e comerciais, com foco em 
acabamentos de alto padrão e perenidade. Nos últimos anos, a atuação da 
empresa se expandiu para diversos segmentos, como coworkings, hotéis, 
restaurantes, shopping centers, loteamentos e construções industriais. 



FOTOS/Edy Fernandes
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Rodrigo Borela, Marcos Bacha, Miguel e Mateus Safar, e Francisco Borela

Residencial Três Vales e sua exclusividade

Apresentação do Residencial Três Vales é sucesso

Vera Fonseca, Flavia Falci, Juarez 
Ferreira e Anne Mendes

Mariana e Aroldo Carvalho, e Josiane Hilario

Marcio Lanna, Adriana Rocha e Francisco Brasil 

Mateus e Miguel Safar
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TURISMO
—
Da Redação

NOVA entidade fortalece os laços históricos e culturais 
do estado brasileiro e o arquipélago português

Casa dos Açores em Minas 
é a oitava instituição do 
gênero inaugurada no Brasil

Minas Gerais receberá oficialmente neste sábado, dia 26 de 
julho, a Casa dos Açores, a oitava instituição do gênero em ter-
ritório brasileiro. O lançamento representa um marco histórico e 
cultural, e consolida uma ligação secular entre o estado mineiro e o 
arquipélago português dos Açores, iniciada há mais de três séculos.

Localizada em Belo Horizonte, a nova casa surge na esteira 
de uma trajetória de intercâmbios migratórios e culturais que 
ajudaram a moldar parte da identidade mineira, especialmente 
durante o período colonial, quando muitos açorianos participaram 
do povoamento e da vida econômica e religiosa da então Capitania 
de Minas Gerais.

A fundação da entidade é liderada por um grupo dinâmico 
de açordescendentes em Minas, sob a presidência do advogado 
luso-brasileiro Claudio Motta, reconhecido por seu trabalho ins-
titucional e de integração entre Brasil e Portugal. Ao lado de sua 
diretoria, Motta tomará posse durante a solenidade, que contará 

com a presença de autoridades, representantes da comunidade 
açoriana e da sociedade civil.

Como parte da programação, no domingo, 27 de julho, acon-
tece em Belo Horizonte o VIII Encontro Açores-Brasil, que reunirá 
autoridades dos dois lados do Atlântico. Estão confirmadas as 
presenças do secretário regional dos assuntos parlamentares e das 
comunidades do governo dos Açores, Paulo Estêvão, e do diretor 
regional das comunidades, José Andrade, além dos presidentes 
das outras sete Casas dos Açores já estabelecidas no Brasil: Rio 
de Janeiro, São Paulo, Bahia, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Maranhão e Espírito Santo.

Segundo o advogado, esse encontro reforça o papel estratégico 
das Casas dos Açores como pontes culturais, sociais e econômicas 
entre o arquipélago português e as diversas regiões brasileiras. 

“Promove a valorização da herança açoriana e fortalece a coo-
peração em áreas como turismo, educação, empreendedorismo, 

intercâmbio acadêmico e políticas para comunidades lusófonas”, 
acrescenta.

MEMÓRIAS AFETIVAS
Para os idealizadores, a instalação da Casa dos Açores de Minas 

Gerais representa mais do que a criação de uma entidade cultu-
ral. Ela simboliza o reencontro institucional com uma história 
compartilhada, marcada por influências recíprocas, memórias 
afetivas, tradições religiosas e familiares que ainda hoje persistem 
nos costumes, na culinária, no vocabulário e nas manifestações 
culturais mineiras.

Cláudio Motta destaca que com a criação da nova Casa, Minas 
Gerais insere-se de forma ainda mais ativa no mapa da lusofonia, 
e amplia sua atuação nas redes internacionais de cultura e iden-
tidade dos povos de origem portuguesa. Para os Açores, trata-se 
de uma oportunidade única de reforçar o vínculo com uma das 
regiões mais vibrantes e influentes do Brasil.



FOTOS / Arquivo Pessoal
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IMPRESSÕES 
AO DIRIGIR
—
Humberto Filho

Jaecoo 7 chega ao Brasil com uma proposta ousada: unir luxo, desempenho 
e bom custo-benefício em um pacote competitivo

Ousadia
híbrida
COM visual marcante, desempenho 
satisfatório e arsenal tecnológico, 
Jaecoo 7 possui itens de série 
dignos de segmentos superiores



Uma novidade da 31ª edição do Salão Internacional do 
Automóvel de São Paulo, marcada para 22 a 30 de novem-
bro, será um espaço para customização automotiva. A área 
exclusiva, desenvolvida em parceria com Fernando Baptista, 
o Batistinha, vai exibir carros personalizados e novas tecno-
logias automotivas. Durante o evento, os visitantes vão poder 
assistir toda preparação de um automóvel com a equipe pro-
fissional de uma das oficinas mais respeitadas do Brasil.

“Nossa intenção é deixar o evento cada vez mais intera-
tivo, abordando temas que são muito relevantes dentro do 
mercado como um todo. E a customização de veículos está 
cada vez mais ganhando força, e no Brasil não há ninguém 
melhor do que o Batistinha para liderar essa iniciativa”, 
afirma o gerente executivo do Salão Internacional do Auto-
móvel, Thiago Braga Ferreira.

Na Arena de Customização, os visitantes vão ficar por 

dentro das principais tendências do universo custom e de 
performance. O público poderá acompanhar todas as fases 
do projeto, desde o desenvolvimento visual e estético até a 
aplicação de tecnologias para a preparação de motor, repro-
gramação de mapa de injeção e o uso de escapamentos espor-
tivos de alta performance. 

A proposta é mostrar como a mão de obra especializada e 
os equipamentos técnicos de última geração, se unem para 
transformar modelos comuns em carros personalizados que 
aliam estilo, potência e inovação.

“Essa parceria mostra a preocupação do evento em abor-
dar novas tecnologias e tendências agregadas aos carros. A 
arena também vai mostrar ao público e expositores o valor 
deste nicho automotivo que cresce a cada ano no Brasil”, 
explica Batistinha.

Organizado pela RX, o Salão retorna em 2025 com a 

previsão de mais de 20 marcas e 700 mil de visitantes nos 
nove dias de exposição. A última mostra do gênero aconteceu 
em 2018.

/02/velocidade

FOTO / Divulgação CC / RX

ESPECIALISTA no assunto, Batistinha leva profissionais de sua oficina para que 
público possa acompanhar, ao vivo, todo o processo de personalização 

Customização ganha área 
exclusiva no Salão do 
Automóvel de São Paulo
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31ª EDIÇÃO 
—
Da Redação

Fernando Baptista, o Batistinha: “Parceria mostra 
a preocupação do evento em abordar novas 
tecnologias e tendências agregadas aos carros”
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ELETRIFICADOS
—
Da Redação

C-MOVE acontece em agosto e reúne especialistas, autoridades 
e profissionais para tratar de temas essenciais e estratégicos

Congresso em BH debate 
a mobilidade sustentável

A mobilidade sustentável é o destaque da edição mineira 
de 2025 do C-Move– Congresso da Mobilidade Verde e 
Veículos Elétricos, que acontece dias 12 e 13 de agosto, no 
CREA-MG, em Belo Horizonte. O evento já passou em Bra-
sília e Florianópolis; e depois da capital mineira acontece 
em São Paulo.

O C-Move busca consolidar o debate em torno da mobi-
lidade sustentável como prioridade para gestores públicos, 
lideranças empresariais e centros de inovação em todo o 
Brasil. 

O evento vai reunir especialistas, autoridades e profis-
sionais para tratar de temas essenciais como infraestrutura 
de carregamento, mineração de lítio, energia renovável, 
cidades inteligentes, turismo sustentável e transformação 
digital. Além disso, o congresso trará uma visão estratégica 
sobre o papel do Estado na indução de políticas públicas e 
soluções inovadoras para o setor.

De acordo com a Secretaria de Estado de Desenvolvi-
mento Econômico de Minas Gerais, apoiadora institucional 

do evento, Minas Gerais reúne condições únicas para liderar 
a mobilidade sustentável no Brasil, pois conta com uma 
matriz energética limpa, uma cadeia mineral estratégica 
com destaque para o lítio e um ecossistema de inovação 
em plena expansão. 

“A programação técnica e institucional do congresso 
C-Move Minas reflete com precisão os desafios e as opor-
tunidades dessa agenda, ao tratar de soluções que conec-
tam infraestrutura, tecnologia, meio ambiente e desen-
volvimento urbano inteligente”, afirma o subsecretário de 
atração de investimentos e cadeia produtiva da Sede/MG, 
Daniel Medrado.

A programação inclui ainda o módulo Capítulos da Mobi-
lidade Sustentável, com foco em GNV, biometano e veículos 
elétricos, além de painéis que discutem o papel das cidades 
mineiras na adoção de soluções urbanas inteligentes e o 
impacto do turismo na transição energética.

“A mobilidade sustentável deixou de ser uma tendência 
futura. Hoje, ela é um imperativo para o desenvolvimento 

das capitais brasileiras. Minas Gerais, com sua relevância 
na produção de energia limpa, mineração e inovação tecno-
lógica, está estrategicamente posicionada para liderar essa 
transformação”, destaca o presidente do Instituto Brasi-
leiro de Mobilidade Sustentável (IBMS) e da MES Eventos, 
organizadora do congresso, Ricardo Guggisberg.

Empresas como Baterias Moura e Electric Mobility 
apoiam o congresso, cuja programação inclui painéis téc-
nicos, palestra com a consultoria McKinsey e debates sobre 
soluções para carregamento de veículos, uso do hidrogênio 
verde, integração entre transporte e turismo sustentável, 
e o protagonismo das cidades mineiras na revolução da 
mobilidade urbana. 

Além dos debates e painéis programados, o evento con-
tará com espaços de networking e exposição de soluções 
inovadoras para mobilidade verde. Empresas líderes do 
setor e startups terão a oportunidade de apresentar suas 
tecnologias e produtos, promovendo a troca de ideias e 
incentivando parcerias estratégicas. 



FOTO / Divulgação CC / C-Move
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Entre os temas abordados no congresso será a 
infraestrutura de carregamento dos carros elétricos

Em 2024, o C-Move em BH foi realizado na Casa Fiat de Cultura

SAIBA MAIS
C-Move Minas 2025

Data: 12 e 13 de agosto 
Horário: 9h às 19h

Local: Crea-MG (Avenida Álvares Cabral, 1600, 
Santo Agostinho, Belo Horizonte).

Programação e inscrição: https://www.sympla.com.br/even-
to/c-move-minas/2954092?referrer=www.google.com
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LINHA 2026
—
Da Redação

COMPACTO da Fiat mantém motor 1.0 Firefly que se destaca pela 
economia de combustível, sobretudo no trânsito urbano

Beneficiado pela nova 
regra do IPI, Mobi traz 
novidades estéticas

 A Fiat aproveita a vantagem da redução do IPI para 
alguns modelos nacionais e inicia a venda da linha 2026 
do Mobi, que se encaixa na nova regra. O compacto pro-
duzido no Polo Automotivo Stellantis, em Betim (MG), 
não traz tantas novidades assim nesta mudança de ano/
modelo, mas os valores ficaram mais atrativos.

Agora, o Mobi Like 1.0 Firefly custa R$ 79.060, enquanto 
o Trekking 1.0 Firefly sai a R$ 80.990.

Entre as novidades externas do Mobi 2026 estão as 
novas calotas e a nova tonalidade das rodas de liga leve 
de 14 polegadas. Além disso, a versão Trekking adota teto 
pintado de preto e retrovisores externos e maçanetas em 
preto brilhante, ao agregar uma aparência mais esportiva. 

O interior foi redesenhado, e ainda apresenta novo 
painel de instrumentos, volante atualizado e melhor 

distribuição de porta-objetos, a fim de facilitar o uso 
no dia a dia. O modelo também passa a contar com 
novos pacotes opcionais que aumentam o conforto e a 
ergonomia.

Oferecido nas configurações Like e Trekking, ambas com 
motor 1.0 Firefly, o carro é considerado uma escolha prática 
para quem vive em centros urbanos. Entre os itens de série, 
destacam-se: freios com ABS, controle de tração e estabi-
lidade, assistente de partida em rampa, direção elétrica, 
regulagem da altura do volante e dos faróis, sensor de pres-
são dos pneus, ar-condicionado, airbags frontais, vidros 
e travas elétricos dianteiros, limpador, lavador e desem-
baçador traseiro, além do sensor de temperatura externa.

A versão Like pode ser equipada com o Pack Essen-
tial, que adiciona faróis de neblina, abertura interna do 

porta-malas e da tampa do tanque, ajuste de altura dos 
cintos dianteiros e maior área revestida no compartimento 
de bagagens. Já o Pack Top, exclusivo para o Trekking, reúne 
todos os itens do Pack Essential e acrescenta sensor de 
estacionamento traseiro, retrovisores externos com ajuste 
elétrico e rodas de liga leve de 14” na cor Preto Ghana.

Desde o início deste ano, o Mobi passou a contar com 
o motor 1.0 Firefly. Com etanol, o propulsor entrega até 
75 cv e 105 Nm de torque — um ganho de 10% em relação 
ao modelo anterior. O hatch acelera de 0 a 100 km/h em 
14,7 segundos e alcança velocidade máxima de 164 km/h, 
aumento de 12 km/h. No consumo, também houve melho-
ria: com etanol, chega a 10,6 km/l na estrada e 9,8 km/l na 
cidade. Com gasolina, os números sobem para 15,1 km/l 
na estrada e 14,0 km/l em perímetro urbano.



FOTOS / Studio Cerri

/0
2

/ ve
lo

c
id

ad
e

 / C
ID

A
D

E C
O

N
ECTA

 /

/02/velocidade

Painel Mobi 
Trekking

Parte 
traseira do 
habitáculo 
do Like

Interior 
do Mobi 

Trekking

Interior do 
Mobi Like

Mobi Trekking

Mobi Like
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CAPA
—
Humberto Filho

HÍBRIDO da marca chinesa aposta em design sofisticado, 
bom desempenho e ampla lista de equipamentos 
em busca de destaque no mercado nacional

Jaecoo 7 mira alto entre os 
SUVs médios eletrificados

O mercado brasileiro de SUVs ganha um novo e promissor 
protagonista: o Jaecoo 7 SHS. Lançado pelo grupo Chery, o 
modelo aposta em um design arrojado, acabamento premium 
e um pacote tecnológico de alto nível.

O CIDADE CONECTA testou o SUV, gentilmente cedido pela 
concessionária Euroville, e confirmou que ele chega preparado 
para disputar espaço entre os utilitários esportivos híbridos de 
médio porte.

Com visual moderno e presença marcante, o Jaecoo 7 atrai 
olhares desde o primeiro momento. A ampla grade frontal, os 
faróis full LED e a assinatura luminosa garantem uma identi-
dade visual imponente, digna de segmentos superiores. O inte-
rior reforça essa proposta: materiais de toque macio, bancos 
de couro com costuras aparentes e detalhes em black piano 
revelam o cuidado com o conforto e a elegância.

A dirigibilidade é outro destaque. Equipado com motor a 
gasolina 1.6 turbo de 197 cv e câmbio automatizado de dupla 
embreagem com sete marchas, o modelo oferece condução 

suave e respostas ágeis, tanto na cidade quanto na estrada. 
Combinado ao motor elétrico, a potência total chega a impres-
sionantes 339 cv.

A suspensão, bem calibrada, garante um equilíbrio entre fir-
meza e conforto, mesmo em pisos irregulares.

No quesito tecnologia, o SUV chinês não decepciona. Painel 
digital de 24,6 polegadas, central multimídia compatível com 
Android Auto e Apple CarPlay, carregador por indução, assis-
tente de permanência em faixa, alerta de ponto cego, câmeras 
360º e teto solar panorâmico são apenas alguns dos itens de série.

Outro ponto forte é o isolamento acústico, além dos diversos 
recursos de segurança ativa, que colocam o modelo em pé de 
igualdade com concorrentes já consolidados no mercado.

O Jaecoo 7 SHS chega ao Brasil com uma proposta ousada: 
unir luxo, desempenho e bom custo-benefício em um pacote 
competitivo. Se conseguir manter preços abaixo dos principais 
rivais, tem tudo para conquistar rapidamente o consumidor 
brasileiro que valoriza sofisticação e inovação ao volante.

FICHA TÉCNICA
MOTORIZAÇÃO

Motor a combustão 1.5 turbo a gaslina + motor 
elétrico síncrono de ímã permanente

Potência combinada: 339 cvTorque: 52 kgfm
Câmbio: Automatizado de sete marchas

Autonomia total: 1.200 km
DIMENSÕES

Comprimento: 4.500 mm
Largura: 1.847 mm
Altura: 1.670 mm

Entre-eixos: 2.670 mm
Tanque de combustível: 60 litros

Porta-malas: 500 litros
Peso: 1.795 kg

DESEMPENHO
0 a 100 km/h: 8,5 segundos

Velocidade máxima: 178 km/h
Consumo médio: 18,1 km/l

PREÇO SUGERIDO
R$ 229.990 (Luxury)

R$ 249.990 (Prestige) – modelo avaliado
Fonte: Omoda & Jaecoo
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FOTO / Divulgação CC /Triumph

SERVIÇO é válido para motocicletas Triumph 400 cc da linha T-Series 
ao custo de R$ 100 com cobertura de até 32 mil quilômetros

Marca britânica mantém 
compromisso de 
preço competitivo nas 
primeiras revisões
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DUAS RODAS
—
Da Redação

A Triumph manteve a cam-
panha de manutenção preven-
tiva com custo-benefício mais 
atraente para as motos da linha 
400cc. Portanto, as duas primei-
ras revisões da Speed 400 e da 
Scrambler 400 X ainda custam 
R$100 cada, conforme prome-
tido pelo fabricante desde o lan-
çamento dos modelos no Brasil. 

Segundo a empresa, na pri-
meira revisão, realizada com 1 
mil quilômetros ou seis meses 
de uso, são executados serviços 
fundamentais para garantir a 
performance e a segurança após 
o amaciamento inicial da moto. 

Entre os principais itens estão: 
troca de óleo e filtro, inspeção nas 
linhas hidráulicas, inspeção dos 
freios e pastilhas, ajuste e lubrifi-
cação da corrente de transmissão, 
análise da embreagem, inspeção 
das rodas, pneus, suspensão e 
direção, além da verificação do 
sistema elétrico, atualização de 
software via ferramenta de diag-
nóstico e teste de rodagem.

Na segunda revisão, realizada 
aos 16 mil quilômetros, além da 
nova troca de óleo e do filtro, 
são feitas inspeções detalhadas 
do sistema de arrefecimento 

(incluindo mangueiras e venti-
lador do radiador), no sistema 
de combustível e evaporação, 
na suspensão dianteira e tra-
seira, no sistema elétrico e na 
embreagem. 

Também são verificados e 
lubrificados componentes adi-
cionais, como o pivô da alavanca 

da embreagem e a ponta de eixo 
do braço oscilante. O procedi-
mento inclui ainda a drenagem 
da caixa de ar, reapertos, inspe-
ção de prendedores e um novo 
teste de rodagem. Após esse 
serviço, a próxima revisão só será 
necessária aos 32 mil quilôme-
tros ou dois anos após a compra 

da moto.
A linha T-Series é composta 

por dois modelos distintos. 
A Speed 400 é inspirada nas 
clássicas britânicas e ideal para 
quem busca uma pilotagem ágil. 
Já a Scrambler 400 X é a esco-
lha aos que querem um modelo 
com pegada off-road e espírito 

aventureiro. 
Ambas 400cc possuem con-

trole de tração, que atua para 
reduzir automaticamente a 
potência da moto em situações 
de perda de aderência, como em 
pisos molhados ou escorrega-
dios. Isso ajuda o piloto a manter 
o controle e evitar quedas. 

As motos da linha T-Series da Triumph são equipadas com controle de tração, que atua para 
reduzir automaticamente a potência da moto em situações de perda de aderência
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Léa Araujo comemora 
10 anos de sua coluna 
no Cidade Conecta

FORMADA em engenharia civil, a colunista 
revela sua paixão pela gastronomia

FOTO/Arquivo Pessoal

Léa Araujo: “O que mais me emociona é a 
quantidade de amizades que fiz nesse meio 
jornalístico”

Neste ano, a colunista Léa Araujo celebra 10 anos à frente 
do Degustatividade, coluna semanal no CIDADE CONECTA, 
espaço reservado para descrever os aromas e sabores dos mais 
diversos lugares onde a boa gastronomia reina. “Parece que 
foi ontem, mas já faz 10 anos que marcamos um café no Dia-
mond Mall para alinhar como seria minha coluna”, relembra 
a colunista. Formada em Engenharia Civil, Léa conta que “foi 
obrigada” a estudar redação para atingir o objetivo de passar 
em concurso público. Após receber a missão para assumir a 
coluna de gastronomia no jornal, ela revela que o desafio ini-
cial seria compatibilizar a carreira de servidora pública com 
os textos que escreveria para o jornal, de maneira voluntária e 
sem vínculo comercial. Mesmo com seu site Deguastatividade, 
no ar desde 2010, onde já escrevia sobre gastronomia, a colu-
nista revela que ficou receosa no início, mas seguiu em frente. 
“Fiquei meio ressabiada, pois venho da área de exatas, sempre 

tive mais intimidade com números e detestava escrever”. Nada 
disso foi empecilho. Após dez anos, Léa encontrou um novo 
caminho para guardar suas experiências gastronômicas, já que 
sempre gostou de frequentar restaurantes, bares e festivais 
gastronômicos. “Com a coluna do jornal veio uma responsa-
bilidade maior em detalhar as visitas e descobrir a história dos 
cozinheiros e ingredientes por trás dos pratos”, diz a colunista. 
Ela conta que a cada dia ficava mais empolgada em descobrir 
novos lugares, pesquisar como aquela determinada comida 
era feita, quais eram os fornecedores daqueles ingredientes e 
saber um pouco mais da trajetória de cada pessoa envolvida 
no processo. Estes dez anos somam 417 colunas entregues 
ininterruptamente a cada semana - todas documentadas no 
Degustatividade. “O que mais me emociona é a quantidade de 
amizades que fiz nesse meio jornalístico. Que venham mais 10 
anos e muito mais amigos!”.



Na esquina das ruas Varenne e Bourgogne, em Paris, 
a fachada elegantemente discreta do L’Arpège revela 
o chef que revolucionou a alta cozinha francesa ao 
colocar os vegetais no centro de seus pratos. Em 1986, 
Alain Passard adquiriu o restaurante de seu mentor, 
Alain Senderens, e no seu primeiro ano conquistou 
sua primeira estrela no Guia Michelin. A segunda veio 
no ano seguinte, a terceira em 1996. Hoje, há quase 30 
anos, o restaurante mantém suas três estrelas, mesmo 
após ousar em transformar os vegetais em protagonistas 
de suas criações a partir de 2001. Além disso, carrega a 
estrela verde Michelin por suas práticas sustentáveis.

Todos os legumes e verduras utilizados no L’Arpège 
são colhidos diariamente em suas hortas orgânicas 
de cultivo 100% natural. Cada terroir foi estudado e 
testado de forma a constatar em qual tipo de solo alguns 
vegetais florescem melhor que outros. Cebola, beterraba 
e nabo são plantados em solos argilosos nos planaltos 
ocidentais da Normandia. Ao sul de Le Mans o solo é 
arenoso e propício para aspargos, ervilhas, tomates e 
cenouras de excelência. 

Resíduos naturais como cascas e aparas gerados no 
restaurante são recolhidos para serem devolvidos às 
hortas em forma de composto caseiro, ideal para adubar 
plantas e melhorar a qualidade do solo. 

No menu degustação servido durante o almoço 

“Colheita Matinal – Valsa em 8 tempos” (240€) 
apreciamos a essência e a transformação dos vegetais 
nas mãos do mestre Alain Passard, que explora variadas 
texturas e combinações. Primeiramente os legumes são 
apresentados crus, sem molho, apenas com um toque 
suave de flor de sal. Depois aparecem delicadamente 
cortados em um consomê e na sequência são servidos 
em consistência de homus. 

Fiquei encantada pela transparência de nabo, fino 
como uma folha de papel e disposto como se fosse 
um carpaccio. Aspargos brancos com emulsão de 
azedinha, fricassê de cebola e ruibarbo, tartare de 
beterraba, cenouras salteadas figuram como destaques 
e não meros acompanhamentos no desenrolar de belos 
pratos. O ruibarbo, talo de sabor ácido e levemente 
adocicado, aparece mais uma vez em forma de compota 
na sobremesa e ainda no suco servido ao final.

Bem ao lado do restaurante, Alain Passard exibe 
sua criatividade em forma de gravuras e desenhos 
estampados em louças e quadros disponíveis para 
compra no seu ateliê L’Arrière Cuisine. As ilustrações 
fazem parte do seu livro de receitas que pode ser 
adquirido em francês ou inglês (29,50€).

Mais experiências gastronômicas no  
www.degustatividade.com.br

DEGUSTATIVIDADE
—
Léa Araújo
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L’Arpège
ALAIN Passard manteve três estrelas Michelin ao 
servir menu degustação exclusivamente vegetal

FOTOS/Léa Araujo
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Fricassée de carotte

Houmous Pomme de 
terre et fane de carotte

Transparence de navet
Tartare de betterave 
au couteau

Pied de cochon farci façon Périgourdine

01/Au Pied de Cochon
Há lugares que nunca dormem, como a lendária brasserie 

parisiense em Les Halles, Au pied de Cochon, que só fecha 
as portas entre 5h e 8h. Inaugurada em 1947, a decoração 
segue o estilo Belle Époque com lustres imponentes, cadeiras 
em couro vermelho e mesas com toalhas brancas. Do lado 
de fora, as mesas ao ar livre são despojadas. Como o nome 
sugere, a especialidade é o pé de porco, iguaria humilde que 
se tornou símbolo da cozinha francesa, apreciada tanto por 
trabalhadores quanto por membros da realeza. Começamos 
por uma porção de croquete de porco (11,50€). Como exímia 
apreciadora de todas as partes do suíno, adorei o “Pied de 
cochon farci façon Périgourdine” (26,50€), que consiste no 
pé de porco desossado e recheado com foie gras e guarnecido 
com cogumelos champignons e batatas grenaille. A sopa de 
cebola também é bem famosa, com uma generosa camada de 
queijo gratinado por cima (10,50€). 

02/Arnaud Nicolas
De raízes profundas na culinária francesa, a charcutaria 

abrange especialidades regionais como patês, terrines, 
rillettes, presuntos e salsichas. São produtos feitos de forma 
artesanal, técnicas que valorizam o sabor e a textura. O jovem 
charcuteiro Arnaud Nicolas, aos 24 anos, ganhou o título 
de “Meilleur Ouvrier de France” por sua charcutaria de alto 
nível. O concurso, organizado a cada três ou quatro anos, é 
muito exigente e visa promover a excelência artesanal. Na 
vitrine do seu restaurante da Avenue de La Bourdonnais é 
possível levar para casa as maravilhosas iguarias, vendidas 
no quilo. Feito com carne de porco desfiada e cozida em sua 
própria gordura, o rillette (33€/kg) tem a textura de um patê 
mais consistente. Já as terrines, são acomodadas em formas 
retangulares ou redondas. O fromage de tete (32€/kg), feito 
das partes carnudas da 
cabeça do porco como 
bochechas, focinho, 
língua, é moldado em 
geleia e temperado 
com ervas e especiarias. 
Completamos com uma 
fatia de foie gras (190€/
kg) e rumamos para um 
piquenique de alto luxo 
nos jardins Champ de 
Mars, aos pés da Torre 
Eiffel. Inesquecível.

Crudités

03/Jacques Selosse
Em 1980, Anselme Selosse 

assumiu a vinícola de seu pai 
Jacques Selosse, fundada na 
década de 1950 em Champagne. 
Sete hectares de vinhedos 
próprios de Chardonnay Grand 
Cru, com cerca de 50 anos de 
idade, são cultivados de acordo 
com os princípios biodinâmicos 
nas vilas de Avize, Cramant e 
Oger. O solo é enriquecido com 
composto orgânico visando 
valorizar o terroir, de forma que as defesas imunológicas das 
videiras são reforçadas naturalmente pela não utilização de 
produtos químicos. Selosse não utiliza leveduras selecionadas 
durante a fermentação: prefere frutose pura para realizar a 
dosagem no dégorgement. A acidez natural do vinho é 
resultado de fertilizantes isentos de potássio mineral e 
não há filtração. É um produtor que não padroniza o sabor, 
prefere narrar a história de seus vinhedos. Dois dos vinhos 
da gama Selosse, o Substance e o Contraste, são vinificados 
pelo sistema solera, o mesmo processo usado na produção de 
Jerez.  É um champanhe que oferece profundidade, vivacidade 
e complexidade incomparáveis. Com envelhecimento 
prolongado sobre as borras e vinificação meticulosa em 
barricas de carvalho, os champanhes Jacques Selosse são 
famosos por sua viscosidade, pureza e notas oxidativas 
perfeitamente controladas, assim como por seus aromas 
irresistíveis de gengibre e maçã. De fato, ao degustar essa 
maravilha parecia que eu estava mordendo uma suculenta 
maçã marinada em uma infinidade de sensações. Não é fácil 
de encontrar, tive o prazer de viver esse sonho que é a Jacques 
Selosse Initial Blanc de Blancs (276€) no Sacré Burger, em 
Reims.Piquenique na Torre Eiffel

Jacques Selosse Initial 
Blanc de Blancs



COMEMORAÇÃO
—
Da Redação

/03/sociedade

2
5

 A
 3

1 
D

E
 J

U
LH

O
 D

E
 2

0
2

5
/0

3
/ s

o
c

ie
d

a
d

e
 /  C

ID
A

D
E C

O
N

EC
TA

 /

Paulo Navarro celebra 
seus 70 anos em 
grande estilo

PRESTIGIADO jornalista reúne amigos e convidados em 
uma noite especial no Baretto, do Hotel Fasano

FOTOS/Edy Fernandes
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O jornalista e colunista Paulo 
Navarro comemorou seus 70 
anos de vida em uma noite agra-
dável de muitos bate-papos. 
Mesmo com frio e muitos amigos 
em férias, foi uma noite memo-
rável, repleta de carinho, amor e 
admiração. A festa de comemo-
ração – e adesão - dos 70 anos 
do jornalista, oferecida pelo bar 
Baretto, do Hotel Fasano BH, no 

último dia 18, em Lourdes. Com 
uma trilha sonora impecável e 
ao vivo, a cantora Jess encantou 
e embalou um clássico atrás do 
outro. “Agradeço a todos os pre-
sentes, com seus beijos, abraços 
e carinhos sem ter fim. Foi uma 
noite tão incrível que deu até 
vontade de fazer mais 70 anos”, 
disse Navarro. O show continua! 
Tim-Tim!

Marcos Viana, Patricia Fonseca, Mateus Barcellos, Luciana Faria e Paulo Navarro

Walter Navarro, Edy Fernandes e Paulo Navarro Marta Guerra e Celso Picchioni 

Marta Guerra, Paulo Navarro e 
Marcelle Augusto Ferreira 

Paulo Navarro e 
Marcelo Souza e Sillva

Patricia Fonseca e Marcos Viana Jaja Jacome, Sonia Jaques 
e Franklin Bethonico

Paulo Laborne, Helmut Gondim, Celso 
Picchioni e Toninho Guimarães 

Paulo e João Paulo Navarro 

Lu Pereira, Paulo Navarro, Iza 
Menezes e Wirley Reis (Teko) 
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